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Apoio à Comissão da CEDEAO na 
Implementação do Acordo da Zona de 
Comércio Livre Continental Africana (ZCLCA) 
Melhoria das condições estruturais para a implementação do Acordo da ZCLCA na região 

da Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO). 

Desafios 

A CEDEAO está fortemente empenhada em promover a integração 

económica regional. Em 2018, todos os Estados-Membros da 

Comunidade assinaram o acordo que estabelece a ZCLCA, que visa 

promover o comércio em todo o continente africano e criar um 

mercado africano unificado com 1,3 mil milhões de pessoas. A 

CEDEAO apoia os seus Estados-Membros na definição de posições 

comuns nas negociações da ZCLCA, auxilia-os na elaboração de 

estratégias para a implementação regional do acordo e presta 

assistência técnica aos atores do setor público e privado.  

Um dos principais desafios reside na implementação holística da 

ZCLCA na região da CEDEAO. Embora o atual quadro institucional 

e regulamentar reflita avanços significativos na integração 

regional, ainda necessita de ser desenvolvido para responder às 

exigências complexas da ZCLCA. Além disso, os Estados-Membros 

da CEDEAO enfrentam diferentes níveis de dificuldade na 

implementação do acordo a nível nacional, sobretudo devido à 

limitada capacidade técnica e a deficiências institucionais. É 

importante destacar que tanto o setor privado quanto as 

autoridades públicas enfrentam dificuldades devido à falta de 

informações transparentes e atualizadas sobre os regulamentos 

comerciais regionais e continentais. 

Abordagem 

O projeto apoia a CEDEAO na implementação da ZCLCA através do 

reforço dos principais quadros de implementação e da assessoria 

sobre processos a nível continental, regional e nacional. 

Trabalhando em estreita colaboração com a Comissão da CEDEAO 

e os Estados-Membros, promove uma implementação coordenada 

do acordo em todos os níveis da região. 

Para eliminar barreiras ao comércio e aprofundar a integração 

regional, o projeto apoia a implementação de soluções digitais 

para a cooperação aduaneira, como o Sistema Interligado de 

Gestão de Mercadorias em Trânsito (SIGMAT) e o certificado de 

origem eletrónico da CEDEAO. Reforça a capacidade dos atores do 

setor público para facilitar o comércio de forma mais eficiente. 

O projeto também envolve ativamente o setor privado, com foco 

nas pequenas empresas e nos empreendimentos liderados por 

mulheres, para garantir que os seus interesses específicos sejam 

adequadamente refletidos nas medidas e estratégias de facilitação 

do comércio e comércio de serviços. Ajuda as empresas a 

identificar novas oportunidades de exportação e apoia o 

desenvolvimento de portais comerciais de fácil utilização. 



 

 
 

 

A Sra. Temitope Mayegun, fundadora e diretora-geral da 
Avila Naturalle Limited, com Olusegun Olutayo, especialista 
sénior em comércio no Gabinete de Coordenação da ZCLCA 
na Nigéria, no Fórum BIASHARA Afrika. 

História de Sucesso 

A Sra. Temitope Mayegun, fundadora e diretora-geral da Avila 

Naturalle Limited, é uma empresária nigeriana ganhando destaque 

com seus produtos naturais para cuidados pessoais e domésticos. 

Em 2024, sua empresa tornou-se uma das primeiras na Nigéria a 

comercializar no âmbito da Iniciativa de Comércio Guiado (ICG), 

com a entrega de 5.000 unidades de sabão negro ao Quénia. 

Com o apoio do projeto da ZCLCA, a Sra. Mayegun participou do 

lançamento da ICG em Lagos, Nigéria, em julho, e do Fórum 

BIASHARA Afrika em Kigali, Ruanda, em outubro de 2024. Esses 

eventos abriram portas para potenciais compradores de países 

como Egito e Tanzânia. “Eles estão atrás de mim há meses, querem 

que eu vá estabelecer-me lá. Querem que eu leve meus produtos 

para lá”, conta ela, após receber encomendas do seu popular óleo 

de papaia, que esgotou em apenas um dia durante o fórum. 

 

 

No entanto, a trajetória da Sra. Mayegun não foi isenta de 

desafios. “Foi muito trabalho, e levou meses para preencher tudo,” 

recorda-se sobre a papelada excessiva e os altos custos da 

documentação. “Sem acesso a empréstimos, aumentar a produção 

e gerir os custos logísticos antecipados foram difíceis,” explica 

sobre as dificuldades que enfrentou para obter financiamento e 

responder ao aumento da procura pelos seus produtos. 

Por meio de diálogos público-privados e eventos de matchmaking 

empresarial, o projeto ZCLCA ajuda a sensibilizar o setor público 

sobre as necessidades das empresas privadas e a identificar 

oportunidades de exportação para companhias preparadas para 

exportar como a dela. Esses esforços facilitam para os empresários 

aproveitarem as oportunidades apresentadas pela ZCLCA e 

expandirem seu alcance pelo continente. 

Para a Sra. Mayegun, o projeto ZCLCA proporcionou valiosas 

oportunidades de conexão com mercados internacionais e 

contribuiu para o crescimento do seu negócio. “Realmente abriu 

muitas oportunidades para mim,” diz ela, refletindo sobre o 

impacto positivo dessas iniciativas. 

Key results 

O projeto visa alcançar cinco resultados principais: 

• Melhoria da coordenação regional: As posições dos 

Estados-Membros nas negociações da ZCLCA são melhor 

coordenadas para garantir uma representação unificada 

dos interesses da CEDEAO. 

• Processos de implementação simplificados: A 

coordenação entre os Estados-Membros no desenho 

técnico do quadro jurídico para a implementação da 

ZCLCA é reforçada. 

• Capacidades técnicas fortalecidas: As autoridades da 

CEDEAO e dos Estados-Membros estão equipadas com 

competências técnicas mais sólidas e melhor 

compreensão dos benefícios da ZCLCA. 

• Acesso à informação ampliado: O setor privado, as 

autoridades públicas e a sociedade civil têm melhor 

acesso às regulamentações comerciais e oportunidades 

de mercado na região da CEDEAO, particularmente as da 

ZCLCA. 

• Comércio mais sustentável: Os Estados-Membros da 

CEDEAO ampliaram acordos sobre comércio regional e 

continental de serviços, levando em conta a proteção 

climática.




